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  Tem que dançar a dança 
Que a nossa dor balança o chão da praça




  Moraes Moreira e Fausto Nilo
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  Como expressão artística e forma de conhecimento, a música oferece campo fecundo à observação do homem, seu tempo e imaginário. Vasto território de experiências, que vão dos cantos dos povos nativos às composições sacras e de concerto, à modinha, ao lundu, ao maxixe e ao choro, passando pelo samba, a bossa nova, o baião e o xote até o pop, o rock e a eletrônica, a criação musical se mostra como manifestação cultural das mais férteis, presentes e marcantes da vida no Brasil.




  Amparado em histórias, heranças e universos simbólicos de diferentes povos que aqui se encontraram, o gosto pela música se refletiu no interesse com que a vida moderna e urbana do país recebeu invenções como o disco e o rádio. Era a época em que cantores, cantoras e instrumentistas de todos os estilos passavam ao posto de ídolos populares e jovens compositores criavam canções e marchinhas que atravessariam os tempos.




  Esse curso da criação musical é o que orienta a presente coleção Discos da Música Brasileira. A série, organizada pelo jornalista e crítico Lauro Lisboa Garcia, apresenta em cada volume a história de um álbum que marcou a produção nacional, seja pela estética, por questões sociais e políticas, pela influência sobre o comportamento do público, seja como representante de novidades no cenário artístico e em seu alcance comercial.




  Neste volume, o álbum visitado é O canto da cidade, de Daniela Mercury. No livro, o jornalista baiano Luciano Matos entrevista músicos, produtores e executivos de gravadora para recontar a história e os bastidores do disco e do estilo que surgiu na Bahia e ganhou as ruas pelo Brasil, a axé music.




  Pautando-se por uma linguagem clara e direta, a coleção Discos da Música Brasileira se desenvolve a partir de uma perspectiva que contempla a valorização da memória musical na mesma medida em que busca observar os ecos e as reverberações daquelas criações na produção atual.




  Danilo Santos de Miranda




  Diretor do Sesc São Paulo
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  Como escreveu e cantou o pai de todos, Dorival Caymmi, “a Bahia tem um jeito que nenhuma terra tem”. E foi com guitarra de rock’n’roll, batuque de candomblé, balanço de samba-reggae, levadas loucas, belezas de afoxé, lambadas caribenhas, pipocas fervorosas, corpos pintados e saltos elétricos que a estação primeira do Brasil deu um jeito festeiro de permanecer na tradição desse porto musical (que não é normal) para além de Caymmi, João Gilberto, Dodô & Osmar, tropicalistas, balangandãs, novos baianos, portugais, caldas e outros caetanos, moraes e Carnavais.




  Em 1992, o Brasil viu irromper o fenômeno midiático Daniela Mercury, uma vulcânica representante de encantos e axés da baianidade mestiça. Como havia acontecido com outros grandes eventos da música popular pós-bossa nova do Brasil (os festivais, a jovem guarda, o tropicalismo, tudo cria dos anos 1960), a faísca se desprendeu em São Paulo. Nem era dia de Carnaval, mas foi numa sexta-feira na hora do almoço que a futura “rainha do axé” transformou a região do Masp (Museu de Arte de São Paulo) em uma espécie de praça Castro Alves. A avenida Paulista, centro nervoso (em diversos sentidos) da Sampa ainda meio “túmulo-do-samba”, desceu da pressa automotiva e parou pra dançar, o vão do museu trepidou, a laje que abriga restaurante e obras de arte no subsolo ameaçou desabar, o show teve de ser interrompido por motivos de segurança e Daniela virou destaque no noticiário. Bombou. Entrou assim para a história da música popular.




  Pegou de surpresa muita gente no meio cultural. Pouco tempo antes, a cantora tinha feito uma apresentação para seletos convidados na extinta e antológica casa de shows Aeroanta, no largo da Batata, também em São Paulo, por onde passaram, entre outros, Cássia Eller, Cazuza, Marisa Monte e Ed Motta. Daniela vinha fazendo relativo sucesso com “Swing da cor”, hit de seu primeiro álbum solo, lançado pela pequena gravadora Eldorado, que promoveu o evento no Aeroanta. Quem esteve ali sentiu que ela daria mesmo o que falar, ainda que o show fosse só uma lufada perto do fluxo piroclástico que baixaria na Paulista.




  O evento foi apenas um prenúncio do que viria a acontecer com o lançamento do segundo álbum solo da cantora, O canto da cidade (produzido por Liminha, já por uma gravadora multinacional, a Sony), cuja história o jornalista, radialista e produtor baiano Luciano Matos conta com apuro, farto material de pesquisa e memória crítica, avivada em diversas entrevistas importantes. São músicos, compositores, arranjadores, produtores, cantoras e cantores, protagonistas e coadjuvantes da cena baiana, que não apenas realizaram o disco, mas traçaram o caminho percorrido por Daniela, e o legado que ela deixou para além das fronteiras baianas e daquele povo “a mais de mil”.




  As micaretas começaram a pipocar Brasil afora a partir da consagração da mistura que passou a ser conhecida como axé music. A receita sonora que Daniela experimentou no álbum de 1992 – na contracorrente da onda acústica que se configurava e do esgotamento de fórmulas de músicas para carnaval de rua – abriu comportas, injetou ânimo no mercado de discos (ainda estável na época), vendendo mais de 2 milhões de exemplares, influenciou o desempenho dos blocos de Salvador, seja pelas ousadias cênicas ou pela agregação de elementos inovadores no circuito, seja pelos pequenos manifestos políticos infiltrados no canto de alegria da cidade, pronunciando um tipo de linguagem de samba mais pop e multinacionalizado.




  Como cravou Vinicius de Moraes, “o samba nasceu lá na Bahia e, se hoje ele é branco na poesia, é negro demais no coração”. Mas ele também é “a tristeza que balança”, e sente os reflexos do racismo estrutural que a tudo corrompe no Brasil, afetando toda a indústria cultural. Os blocos afro de Salvador – fonte primordial de massivo repertório e base rítmica dos expoentes de maior êxito das fusões alvejadas na embalagem da axé music – também são vítimas da discriminação social na maravilha do cenário. E grande parte do Carnaval baiano se converteu em vitrines de grifes, ostentação de fantasias e máscaras brilhantes costuradas por mãos negras. Daniela não foi a primeira a bater bola na praia mais democrática, mas levou a ginga de quem sobe a ladeira do Curuzu para sambódromos, passarelas e arenas fora da Roma Negra. Com isso, os menos favorecidos tiveram algum ganho.




  Essas questões são propostas especialmente no capítulo em que Luciano Matos trata do “embranquecimento do axé”, que interferiu até no discurso e na sonoridade de blocos afro como Olodum, Ara Ketu e Ilê Aiyê (manancial de onde Daniela sempre bebeu, especialmente o Ilê). Questões raciais e protestos contra injustiças sociais das letras foram substituídos por versos de amor. “A cor dessa cidade” não era dela, mas do compositor. No batuque cru foi se enxertando um mar de teclados e instrumentos harmônicos para melhor se adaptar ao paladar do público turista disposto e capaz de pagar altas quantias por abadás (os substitutos das mortalhas) para dançar dentro das cordas que circundam os trios elétricos, mantendo distância segura das “pipocas” populares.




  O protagonismo da cena mudou de cor – como aconteceu em outra dimensão, com o rock e Elvis Presley – e Daniela, com seu O canto da cidade, esteve no olho do furacão –, angariando, contudo, simpatias da real nobreza do axé de pele escura. Nara Leão contrariou a fama de “musa da bossa nova” e subiu o morro para jogar no conforto dos apartamentos da Zona Sul os sambas de Cartola, Nelson Cavaquinho, Zé Ketti. Em trajeto similar, Beth Carvalho tornou-se a grande “madrinha do samba” e também reconheceu o papel de Daniela nesse sentido. “Você devolveu o samba aos pés do Brasil”, disse a “madrinha” depois de vê-la em um palco do Rio. Hoje, aquele feito reverbera na musicalidade e na performance de artistas e grupos como Silva, Do Amor, Johnny Hooker, As Bahias e a Cozinha Mineira, MC Tha e Pablo Vittar.




  Os êxitos musicais e influências de Daniela Mercury, como se comprova, foram muito além do álbum de 1992, tema deste quarto volume da coleção Discos da Música Brasileira. Cercada de profissionais do alto escalão, como Liminha, Ramiro Musotto, Carlinhos Brown, Letieres Leite, Alfredo Moura e Neguinho do Samba, Daniela faria na sequência outros álbuns consistentes e de expressiva repercussão popular, como Música de rua (1994), Feijão com arroz (1996), Sol da liberdade (2000) e Carnaval eletrônico (2004), mas O canto da cidade é a mola propulsora de seu sucesso e de todo um cenário que se elevou a partir dali.




  Além de contar a história do álbum – tocando, também, em pontos obscuros –, Luciano Matos realiza aqui um robusto documentário sobre o momento de maior visibilidade e popularidade da axé music. Atrás daqueles baianos só não foi quem já estava morto.




  Lauro Lisboa Garcia
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  BALANÇO AO MEIO-DIA




  Um show da cantora Daniela Mercury no vão livre do Museu de Arte de São Paulo (Masp) para 30 mil pessoas encerrou ontem o Projeto Som do Meio-Dia, na avenida Paulista. Segundo a Secretaria da Cultura, a estrutura do prédio e as obras do acervo corriam risco.1




  Foi assim que o jornal O Estado de S. Paulo tratou a histórica apresentação da cantora baiana Daniela Mercury no dia 5 de junho de 1992. Naquela tarde de outono, a multidão dançou e pulou tanto que teria havido risco de se afetar a constituição física do museu.




  Aquele não era o primeiro show da cantora fora da Bahia, nem ela era a primeira artista baiana que mostrava na cidade mais populosa do país o que estava acontecendo nas ruas e no Carnaval de Salvador. A apresentação era, porém, um dos marcos que a axé music viveria naquele ano de 1992, além de ser um ponto de virada na carreira da própria cantora.




  Daniela já estava com contrato assinado para o primeiro disco com a megacorporação Sony, depois de três álbuns lançados pela pequena Eldorado, dois com sua banda Companhia Clic e seu primeiro álbum solo. Aquele 5 de junho de 1992 indicava que ali não havia apenas mais uma nova cantora da Bahia, mas uma artista com capacidade de alcance muito maior do que Sarajane, Luiz Caldas, Banda Mel ou Banda Reflexu’s, todos eles autores de grandes sucessos nacionais.




  Nos corredores da Sony, Daniela já causava enorme burburinho. Era tratada como grande aposta da gravadora para estourar nacionalmente e elevar a outro patamar a produção que acontecia no fértil cenário musical da Bahia daquele início dos anos 1990. O primeiro disco pela Eldorado já havia causado bastante barulho, especialmente no Norte-Nordeste, com o enorme sucesso de “Swing da cor”, de Luciano Gomes, que unia definitivamente a destreza pop da axé music com a força percussiva do Olodum.




  Em O canto da cidade, a cantora aprofundou suas pesquisas e apostas, batendo de frente com a própria gravadora, sob a batuta de um experiente e bem-sucedido produtor. Liminha foi o responsável por aparar arestas, alinhavar a rítmica baiana com um tempero pop e transformar aquela sonoridade tão tipicamente baiana em algo mais universal e palatável. Ao mesmo tempo que era uma continuidade da música afropop baiana que já vinha sendo produzida, o disco era uma novidade por reunir e mesclar elementos de forma ainda não vista e com um nível de produção inédito.




  Se a música baiana até então era tratada como regional e até “primitiva”, se os elementos percussivos originários dos blocos afro eram considerados meros batuques e sons de gueto, se os novos artistas que surgiam vindos da Bahia eram vistos como cafonas, Daniela virava a página e iniciava um novo capítulo naquela história. Com a hecatombe que O canto da cidade provocou no showbiz nacional, era impossível que a indústria fonográfica brasileira ficasse imune e não mudasse sua expectativa para os sons que vinham da Bahia. Também era inevitável que o próprio mercado musical baiano sofresse os impactos daquele fenômeno. O disco balançou as estruturas e inaugurou uma nova era para aquela música baiana que já vinha ganhando corpo desde os anos 1980.




  Na história da axé music e dos ritmos que aquele então novo mercado aglutinava, O canto da cidade não foi o disco mais vendido. Tampouco é considerado pela crítica o melhor álbum do gênero, nem mesmo o melhor da própria Daniela. Não foi o primeiro a fazer sucesso e a ultrapassar marcas impressionantes no país. Não foi o que reuniu mais hits ou o que o público brasileiro aprendeu a cantar de cabo a rabo. O canto da cidade, porém, foi sem dúvida um dos mais importantes álbuns não só da axé music e da produção baiana recente, mas da música brasileira nos últimos trinta anos.




  O segundo álbum de Daniela Mercury catapultou a cantora para um nível de fama e sucesso poucas vezes visto na música brasileira. Hits nas rádios, milhões de discos vendidos, destaques na imprensa, aparições na TV, comerciais televisivos, centenas de shows, enormes turnês e viagens internacionais em pouco tempo viraram rotina. A cantora se transformou num êxito estrondoso que muitos apostavam que seria efêmero. Assim como muitos afirmavam que a mistura de ritmos que ela apresentava com a axé music seria um acontecimento passageiro, mais um sucesso de verão, como tantos outros antes dela.




  Daniela Mercury vinha de uma escola de novos artistas que surgiam em profusão em Salvador, cantando músicas e ritmos com força percussiva e características particulares. Há alguns anos, uma leva de cantores e cantoras se destacava puxando trios elétricos e animando milhares de pessoas nas ruas da capital baiana. Diferentemente de outros artistas que estiveram em evidência em décadas anteriores, como Caetano Veloso e Moraes Moreira, esses novos artistas não apenas participavam e cantavam no Carnaval, eles eram essencialmente ligados à festa o ano inteiro. A novidade teve início em meados dos anos 1980 e começava a tomar conta da festa, reunindo em sua música elementos novos e tradicionais.




  O sucesso de Daniela e de O canto da cidade foi muito superior ao alcançado por esses artistas. Ninguém tinha chegado ao patamar da cantora, extrapolando os nichos de mercado e bolhas para se tornar um fenômeno nacional, que ocupava todos os espaços. Ela e seu disco impulsionaram definitivamente um mercado (e toda uma produção que vinha sendo engendrada havia muitos anos na Bahia, marcando novos rumos e mudanças na estética de criação).




  A partir do sucesso de Daniela, a música produzida na Bahia ganhou novos contornos, o sucesso lhe abriu as portas, mas também delineou um caminho mais comercial para o que vinha a seguir. A axé music se tornou a galinha dos ovos de ouro e todo mundo queria surfar na onda. A indústria fonográfica investiu pesado, os empresários baianos também, todos querendo aproveitar a oportunidade. O mercado passou definitivamente a ditar os rumos da música baiana e se iniciou um processo de mudança, com a origem negra sendo aos poucos deixada de lado. No auge da produção de CDs e com as gravadoras ganhando muito dinheiro, as preocupações estéticas deram lugar ao marketing e ao retorno econômico imediato.




  Fora do tradicional eixo Rio-São Paulo, já haviam surgido vários movimentos, ritmos e modas, mas todos com a bênção de empresários e gravadoras das duas maiores cidades do País. Na Bahia, já havia um mercado próprio consolidado, com produtoras, estúdios, empresários, rádios, muitos artistas, e até gravadora com foco naquela musicalidade. O restante do país é que ainda não conhecia bem o que estava acontecendo por lá.




  A enorme visibilidade alcançada por Daniela serviu para escancarar de vez o que já era realidade na Bahia. A música pop baiana, que ganhou o apelido de axé music, virava uma realidade nacional, sem que os artistas precisassem sair de lá, como antes acontecera com quase toda a música surgida fora de Rio de Janeiro e São Paulo. Desde o baião de Luiz Gonzaga, Dorival Caymmi, a bossa nova de João Gilberto, a tropicália de Caetano, Gil, Gal e Tom Zé, até os novos nordestinos Alceu, Elba e Zé Ramalho, o pessoal do Ceará, ou mesmo o mangue beat.




  Nomes como Luiz Caldas, Sarajane, Reflexu’s, Banda Mel, Gerônimo, Margareth Menezes, eram fruto das festas populares de Salvador e também fizeram enorme sucesso antes de Daniela se tornar um fenômeno milionário. Eles já vinham ganhando reverberação nacional, já haviam vendido muitos discos, emplacado hits, trilhado as paradas de discos mais vendidos. Já frequentavam as rádios e os programas televisivos como Xou da Xuxa, Globo de Ouro, Hebe Camargo, Perdidos na Noite, entre tantos outros. Nessa época, sem internet ou plataformas de streaming, além da TV, as emissoras de rádio eram fundamentais para o sucesso de um artista no mercado musical. Radialistas e programadores eram figuras decisivas na consolidação de um novo nome, e as execuções de músicas nas rádios contribuíam para saber quem alcançaria um público maior. Mesmo rádios locais ou regionais eram imprescindíveis para o negócio e ajudavam a determinar o futuro da carreira de artistas.




  Gerônimo foi o primeiro a despontar nacionalmente, a princípio com a inclusão da música “É d’Oxum” (Gerônimo/ Vevé Calazans), cantada pelo grupo MPB-4, na trilha-sonora da minissérie Tenda dos milagres, da Rede Globo, baseada na obra homônima de Jorge Amado. Como compositor, teve ainda sucessos cantados por A Cor do Som (“Dentro da minha cabeça”) e Diana Pequeno (“Mensageiro da alegria”), e só mais tarde com uma composição interpretada por ele mesmo, “Eu sou negão (macuxi, muita onda)”. Além, é claro, de outros de sucessos de impacto mais local, como “Lambada de delícia” (Gerônimo/ Bego), “Jubiabá” (Gerônimo), que viria a se tornar mais conhecida pela gravação dos Paralamas do Sucesso no álbum Big Bang (1989), e “Kirika na buçaña” (Gerônimo/ Dito).




  No entanto, o primeiro grande sucesso nacional daquela emergente música baiana viria com Luiz Caldas. Nascido em Feira de Santana, ele começou na música ainda criança e logo estava em Salvador, onde trabalhou como instrumentista nos estúdios WR. Em seguida, integrou o Trio Tapajós, com quem lançou um disco, e a banda seminal Acordes Verdes, montada com outros músicos dos estúdios WR.




  Sua carreira solo começou em 1981, mas foi com o disco Magia (Polygram, 1985) que obteve resultado mais expressivo. Por esse trabalho, ganhou Disco de Ouro, empurrado pelo êxito da suingada “Fricote”, que acabou se tornando marco inicial daquela que viria a ser chamada de “axé music”. A música abriu espaço nas emissoras de rádio de todo o país para um tipo de música até então restrito ao Nordeste, inaugurando também um novo mercado local e nacional. O disco vendeu mais de 380 mil cópias. Caldas começava a definir uma nova sonoridade, que mesclava ritmos afro-baianos com música caribenha, e começou a atrair a atenção das gravadoras para o que acontecia na Bahia.




  O cantor passou a ser figura frequente em programas de TV, em especial no Cassino do Chacrinha2. Em anos seguintes, voltaria a emplacar nacionalmente muitos outros sucessos, alguns figurando entre as cem canções mais tocadas nas rádios brasileiras, como “Odé e Adão” (Luiz Caldas), em 1988, e “Tieta” (Paulo Debétio/ Boni), em 1989, tendo sido esta última o tema principal da novela de mesmo nome. Além de Magia, discos como Flor cigana (Polygram, 1986) e Lá vem o guarda (Polygram, 1987) mantiveram o cantor e compositor em evidência, principalmente na Bahia, empilhando hits em sequência.




  Outro nome que despontou naquele período foi o da cantora Sarajane. Nascida em Salvador, desde os 12 anos já cantava, inicialmente gravando jingles nos estúdios WR e, logo depois, cantando nos trios elétricos Tapajós e Novos Bárbaros. Em certa ocasião, na cidade de Nazaré das Farinhas, ajudou Chacrinha em uma apresentação e despertou interesse do comunicador. Foi convidada para ir ao programa dele na TV, tornando-se desde então atração recorrente, com dezenas de aparições. Em 1986, aos 18 anos, Sarajane lançou o primeiro disco, o mini-LP Rio de leite (Coronado/ EMI-Odeon, 1986), que já trazia seus primeiros sucessos, “Cadê meu coco” (Carlinhos Brown) e “Merengue deboche” (Osvaldo/ Missinho). O álbum vendeu 70 mil cópias.




  No ano seguinte, já contratada pela EMI-Odeon, lançou História do Brasil, que ganhou Disco de Platina duplo, com mais de 600 mil cópias vendidas. As vendas foram embaladas principalmente pelo enorme sucesso de “A roda” (Sarajane/ Robson de Jesus/ Alfredo Moura), que tornou a cantora mais conhecida nacionalmente, com presença assídua em programas televisivos, inclusive com participação em telenovela e execuções em rádios de todo o país. Ela ainda ganharia Disco de Ouro nos dois anos seguintes, por Sarajane (EMI, 1988), com 280 mil cópias, e Sotaque brasileiro (EMI-Odeon, 1989), com 150 mil cópias vendidas. O sucesso e a visibilidade a levaram até a realizar um ensaio de capa na revista Playboy, em 1990.




  Despontou, também, daquela movimentação na Bahia, a Banda Reflexu’s. Formada em 1986, rapidamente conquistou enorme sucesso, sendo premiada com cinco Discos de Ouro, três de Platina duplos e um de Diamante. Vendeu entre 1 milhão e 3,5 milhões de cópias3. O sucesso começou logo no primeiro disco, Reflexu’s da Mãe África (EMI-Odeon, 1987), que obteve gigantesca popularidade, ocupando a 14a posição entre os discos mais vendidos no Brasil em 1988 (dados do Nopem). A vendagem do álbum foi puxada por uma sequência de hits: “Alfabeto do negão” (Ythamar Tropicália/ Rey Zulu), “Madagascar Olodum” (Rey Zulu), “Canto para o Senegal” (Ythamar Tropicália/ Valmir Brito), entre outros.




  Pela primeira vez, estourava nacionalmente um trabalho da nova música da Bahia que tratava diretamente de negritude, da história e da cultura afro-brasileiras, fazendo referências à África e incluindo músicas originárias de blocos afro. A Reflexu’s teve presença constante em programas como o Globo de Ouro, na Rede Globo, e nas paradas de discos mais vendidos, ao lado de álbuns de Xuxa, Legião Urbana e Lulu Santos. Foram mais de 800 mil discos vendidos, 140 mil só no mês de julho de 1988, permanecendo por vinte semanas entres os três mais vendidos do país, e 22 semanas entre os dez.




  Os álbuns seguintes não alcançaram o mesmo patamar de vendas, mas Serpente negra (EMI-Odeon, 1987) chegou a ultrapassar as 200 mil cópias. Se não obtiveram o mesmo sucesso nacional, Serpente negra e Kabiêssele (EMI-Odeon, 1989) mantiveram a banda bastante popular na Bahia com alguns hits. A Reflexu’s ainda chegou a ter uma curta carreira internacional, gravando em países como Venezuela, Canadá e França.




  Outro fenômeno da época foi a Banda Mel, que teve uma longevidade muito maior que a Reflexu’s, mantendo-se na ativa por muitos anos. Formada em Salvador, em 1984, tinha à frente, na primeira formação, os cantores Buk Jones, Janete Dantas e Jaciara Dantas. A banda obteve enorme sucesso já em seu primeiro disco. Força interior (Continental, 1987), que reunia os hits “Faraó (Divindade do Egito)” (Luciano Gomes), “África do Sul” (Walter Farias Braga/ Buk Jones) e “Ladeira do Pelô” (Betão), vendeu mais de 260 mil cópias, ocupando a 23a posição entre os discos mais vendidos no Brasil em 1988 (dados do Nopem).




  O grupo ampliava a presença dos blocos afro, especialmente o Olodum, não apenas inserindo composições originárias das quadras do bloco, mas também contando com sua percussão em duas faixas do disco. No ano seguinte, a banda lançou E lá vou eu (Continental, 1988), emplacando outra série de sucessos, como “Protesto Olodum (E lá vou eu)” (Tatau), “Bagdá” (Tatau/ Paulo Moçambique) e “Guerrilheiros da Jamaica” (Ythamar Tropicália/ Roque Carvalho), e repetindo o feito do disco anterior, com Disco de Ouro e Platina e mais de 250 mil cópias vendidas, além de manter as referências aos blocos afro.




  Reformulada, com um novo trio à frente – agora Márcia Short, Nonato e Alobened –, a banda lançou Mel do Brasil (Continental, 1989), sem repetir o mesmo resultado, mas emplacando o hit “Ginga e expressão” (Tonho Matéria). Já com Robson Morais no lugar de Nonato, a banda alcançou seu maior êxito, com o álbum Prefixo de verão (Continental, 1990). Conquistaram mais uma vez Disco de Ouro e de Disco de Platina, embalados especialmente pela música que intitulava o álbum, de Beto Silva, e “Le fudez vouz” (Dito), que mostra o mergulho que a banda dava na lambada, sucesso na época.




  No ano seguinte, repetiram o feito e chegaram a 300 mil cópias vendidas com Negra (Continental, 1991), que trazia outro hit, “Baianidade nagô” (Evany), além de “Crença e fé” (Beto Jamaica/ Ademário) e “Conversa fiada” (Marinho Assis). Foram muitos outros discos na sequência, totalizando 16 álbuns lançados, além de duas coletâneas na Ásia, batendo a marca total de 3 milhões de cópias vendidas e apresentações por 45 países pelo mundo.




  Na década de 1980, vários outros grupos surgiram e alcançaram sucesso na Bahia, de forma expressiva ou mais tímida, alguns rompendo as fronteiras do seu estado. A já experiente banda Chiclete com Banana, por exemplo, que estava na estrada desde 1981, atingiu com o álbum Gritos de guerra (Continental, 1986) a marca de 800 mil cópias, levando o grupo várias vezes ao programa do Chacrinha. Na sequência, gravaram dezenas de discos e venderam milhões de cópias. As bandas Beijo e Asa de Águia também surgiram naquele período, obtendo bastante sucesso nacional, mas especialmente na Bahia, assim como o já citado cantor e compositor Gerônimo e Lazzo Matumbi, que emplacou “Me abraça e me beija” (Lazzo Matumbi/ Gileno Félix) e “Do jeito que seu nego gosta” (Zelito Miranda/ Lazzo Matumbi).




  Daquele universo de artistas, quem primeiro trilhou uma carreira internacional foi a cantora Margareth Menezes. Nascida em Salvador, iniciou sua trajetória artística em 1980 como atriz e, apenas alguns anos depois, em 1986, passou a se dedicar à música, apresentando-se em bares de Salvador. Participou de blocos de carnaval e de diversos projetos, até receber, em 1987, um convite do cantor Djalma Oliveira que mudou os rumos de sua carreira. Com ele, Margareth gravou o single “Faraó (Divindade do Egito)”, considerada a primeira gravação de um samba-reggae, que vendeu mais de 100 mil cópias.




  Com o sucesso, atraiu os olhares da gravadora Polygram-Polydor (atual Universal), que lançou, em novembro de 1988, seu primeiro álbum, Margareth Menezes. O disco reunia alguns dos hits marcantes da carreira da cantora, como “Uma história de Ifá (Elegibô)” (Ythamar Tropicália/ Rey Zulu) e “Alegria da cidade” (Lazzo Matumbi/ Jorge Portugal), além de composições de Luiz Caldas, Edil Pacheco e Paulo César Pinheiro, Geraldo Azevedo e Capinan. O disco e a respectiva turnê renderam à cantora dois troféus Imprensa, de “melhor disco” e “melhor cantora”.




  Em 1989, lançou o segundo álbum, Um canto pra subir (Polygram, 1989), que reunia outros de seus sucessos, como “Marmelada (Bas moin laia)” (G. Decimmus/ vers. Vilator Valakiá) e “Ifá (Um canto pra subir)” (Vevé Calasans/ Walter Queiroz), além de uma versão de “Negra melodia” (Jards Macalé/ Waly Salomão) e composições de Carlinhos Brown, Gerônimo, Roberto Mendes e Jorge Portugal. Em meio a shows e discos, participou de um projeto ao lado de Gilberto Gil, Dominguinhos e Milton Nascimento.




  Margareth seguiu carreira internacional, com apresentações nos Estados Unidos, México e países da América do Sul, e arrancou elogios da crítica especializada. Em 1989, foi convidada para abrir os shows de David Byrne, líder do grupo Talking Heads, em turnê mundial por 42 países. No mesmo ano, ainda fez parte da trilha sonora do filme Orquídea selvagem, do diretor norte-americano Zalman King. A sonoridade de sua música ganhava os contornos que a marcaram durante a carreira, um afropop com influência forte de samba-reggae e dos sons dos blocos afro, MPB, ijexá, reggae, funk e samba.




  Com a consolidação da carreira no exterior, a gravadora inglesa Polydor Records contratou a cantora e lançou Elegibô (Polygram/Island, 1990), álbum que reuniu as principais canções dos primeiros discos. Lançado também pela Mango nos Estados Unidos e no Japão, o trabalho foi um sucesso, mantendo-se em primeiro lugar na Billboard World Albums nos Estados Unidos por cinco semanas. No total, foram onze semanas entre os primeiros colocados, além de ter sido eleito pela revista Rolling Stone um dos cinco melhores álbuns da “world music” em todo o mundo.
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